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Aos vinte e três dias do mês de Se te mbro do ano de mil novecen tos 

e oite n t a e c i n c o , ne s t a Ci da de de Aveiro , Edi f í cio dos Paços do Conc e l ho 

Sala das Reuniões da Câ ma r a Muni cipal , reun iu or d i n a r i a me n t e a mesma Câmara 

sob a presidê ncia do Vereador em r e ~ime pe r ~anente, Sr . En~Q . Jo s é Arménio Se 

queira Pereira e com a presença dos Vere a dores Sr s . Enj{Q. Vítor J os é Pe dr os a 

da Silva, Capitão LuI s An t ónio More i r a Ta va r e s , Dr. Vítor Manue l Barradas Car 

va~ ho Ce r qu e i r a , Custódio das Neves Lo pe s Ramos e Pr o!. Dr. Ce lso de Sousa Fi 

«ueirado Gomes. 

elas 14 horas e 30 minutos o Sr. Vere ador dec~aro berta a r e u 

nião. 

Em se~uidat foi de l i be r a do , por unan i mi da de, j u s t i f i c a r f a l t a 

dada Dela Vereador Sr . Dr . Manuel Mar ia Por tu~al da Fon s eca . 

BALANCETES : - Pr e s e n t e o ba l a n c e t e de s t a Câmar a Munic ipal , re s oe i 

tanta ao dia 20 do mês em curso, que apre senta Um saldo de duzentos e quarenta 

e se is mil se iscentos e trin t a e cinco escudos e setenta centavv s , em dinheiro. 

e cin qu e n t a e três mi l h5e s qu a t r oc e n tos e doz e mil n ove c e n t os e c i n que n t a e 

ais escudos , e m docume n t o s de despe s a . 

FEIRA MUNDIAL DAS PESCAS: - O Sr. Presidente em exercício deu c o 

hecimento de que n a pass a da qu i n t a - feira ( dia 19), se de s locou a Vi~o a c on 

vite do Sr . Ministro das Pescas, para visitar a Feira Mundi al das Pesca s que 

es t á a dec orrer naquela cidade espan h ol a e on de estão r e pr e s e n t a das vá r i a s Na 

ç õe s . 

ASSEMBLEIA DISTRITAL DE AVEIRO: - O Sr. Pr e s i de n t e comun i c ou que 

Bs istiu hoj e a u ma reun ião na Asse mbl eia Dis t r i t a l , com vi s t a à fixaç ão do 

novO qua dr o do pe s s oa l , p r e v i s to no Decreto-Le i n Q 288/ 85, de 23 de J ul ho . HIIis 

comunicou que na re feri da reunião foi deliberado comunicar ao Gove r no Centr al 

' D' t ' t 1 t' /seu, f . ' .que a ABsemblela ~B r l a man era ao serv1ço 08 mes mo s unClonarlO B que ac 

tualmente pr e e n c he m O respec t i vo quadro, des de qu e c ont i n u e a ver i f i c a r - s e o 

pa~amento dos duodécimo s n e c e s sári o s aos seus venc i men t o s . 

ACASA: - No uso da pa l a vr a , o Vereador Sr . Cu s t ó di o Ramo s mostrou 

a sua discordânc i a pe lo f a c t o de não se on c on t r a r e m em dia o s pa j{a me n t os à 
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SA e, por e s s e tac t o , t e r e m sido j ~ passadas declaPa~e dívi da Z 
c omo é óbvio , t raz outro t i po de enc arioe, corno s e j a m os r e s pe c t i vo s j u r o s 

ban c~rio 6, pr oc e di me n t o que, e m se u entender , não c onsi dera l e i a l , no meadam e~ 

pelo f ac to de as r e spectivas ver ba s ter em s i do previs t a s , na t o t ali dade , no 

or ç ame n t o ordinário do ano em c ur s o . 

De ~e~ui da , o Sr. Pre s i den te em exerc ício , infor mou a qu e l e me mbro 

do eX9CU t ivo de qu e o problema não er a só a n ível da C&.ma r a de Ave iro, ma s ai 

a n í ve l d i stri t al e que , bre v emen t~ se r e al i zará uma r euni ão com os Srs . Pre

side ntes das Câ mara s e a ACASA e que o que s e re s olver será pos te riormente 

c omun i c ado aos Sra . Vere a dor es . 

CÂMARA MUNI CI PAL - SI TUAÇÃO F I NANCEIRA: - Na sequência do pe dido 

f ormulado p e lo Vereador Sr . Custódio Ramos , na reunião de 22 de Ju l ho , f i n do, 

Sr . Direc t or dos Se rvi ç o s Admi nist rativos d is tribuu~por t o do s os me mbr os do 

executivo, detalhada in f o r maç ã o s o br e a a ctual s i t uaçã o fi nanc eira da C&mar 

n ome adamente u ma l i s t a do nde constam t odas as autor i z a ç õe s que s e encontram 

rocess adas a inda n ão f or a m pa~as ~ 

T n~M - c:nr::PENSÃO DO MA 

di a Ra mo s, n o ueo da pa lavra, di s s e o Be c uin te: - Eu que r o pôr um a s s un to qu e 

onsidero qu e é del i ca do mas que a mi nha c on sc i ência me obriia a pSr . Como B~ 

bem , a Le i El e i t o r a l o bri~a os Pre sidentes daa C&mar a s a Ce Ssarem o exercíc io 

da s s uas fun ç8e s a partir do mome n t o em qu e apresentem as s uaa can didaturas 

de pu tado s da. As ae mbleia da Repúb l i ca . t voz c o r rente na c idade de Aveiro q 

o can di da to pelo C. D.S . e m n Q 2 , Dr . Girã o Pe r e i r a , vem ut i l i z a n do n or ma lme n 

t e u ma v iatura muni c ipal, nã o s e i se é verda de s e é me n t i r a , mas isso é voz 

c or r en t e na c i dade. I s s o col o c a em pé de desiiualda de os demais candi dato~ . 

Di z - s e , a t é. que o ca n dida t o e m c a u s a con tinua a u t il i zar s i s t e ma t i c ame n t e , ou 

de vez em quando, o Gabine t e Pr e si de n c i a l. Por mui to re s p e i t o que e u t enha , e 

tenh o , pela pe s s oa do Sr . Dr . Gi r ã o , o problema é que. em pol íti c a , não pode 

perm i t i r - s e s i tuaçõe s de s te tipo . Por outro l a do , nu m mome n t o em que muito ee 

ataca o PaI s, e m qu e o Pa í s se diz podre de cor r upção , se diz po dr e e m todo 

06 aspectos , n Ós t e mo s que, nos ca r g os qu e ocupamo s , dar o ex e mp l o de sereni

dade, de l e a l da de e de i s e n ç ã o . Efe c t i va me n te e s s a con s i de r a çã o qu e a pessoa 

do Dr. Gi r ã o me merece ao nível pessoal , não e stá a ser corre s p ondi da na medi 

da em que , se ~ verdade o boato que se consta, efe c t i va me nte é o Sr. Dr . Girio 

que n ã o est~ a t e r consi deração pelo actual Presiden t e em exe r c í c io, pelo s 

reador es e m exerc í cio e que, de fo r ma abu s i va tem esse c ompor t a me n t o . Ne s ta 

pe r s p e c t i va , eu ve j o - me obriiado a c o l ocar, perante e s t a C&mara/uma pr o po s t 

que diz o seguin t e : " Sen do voz c or r e n t e na c i da de que o candida t o a Deputa do, 
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pelo C . D. S . , S~. Dr. Girão Pereira t i t ular do c~~ o de Pr 65i ~ desta Câ mA

ra vem u ti l i z an do uma via t ur a mun i c ipal não obstante 
( 
e ~ar im p e di do por l e i 

de exercer as fun ç õe s de Pr e s i dente , di z en do-se, també m, qu e util i z a a i nda o 

Ga bi n e t e da P r e s i dê n c i a i Con si der anào que é dever de t odos 08 membr os des ta 

Câ mara zelar pe los be n s muni cipai s, cuidar da sua , es t ã o corr e c t a e b e m a ss i m 

o de iar antir ilu a l dade de t r a t a mento a t o dos os c an dirta t o s i Proponho a esta 

Câmara s e jam tomadas a a me d i da s neces s ár ias , no se n ti do de ser repo s t a a r~ 

dada , " 

Sobre o a s s un to , s ecuiu-se prolongada t r oc a de i mpr e s s 5e ntr e 

todo s os membro s do e x e c u t i vo . 

o sta proposta atrás transcri ta à vo tação, foi a mesma r e j e i t a 

da , com o s e i u i n t e resultad o : quatr o vo tos contr a do s Vereadore s Srs. En~ Q. 

Sequeira Pereira, Capitão Moreira Ta va r e s , En,Q. Ví t or Si l va e Dr. Ví tor Ce 

queira e do i s vot o s a f avor dos Ver e a dor e s Sr s . Cu s t ó d i o Ra mos e Prof. Dr . 

Celso Gomes 

CORREIO S E TELECOrIUNICAÇÕES : - Foi de liberado. por una n i mi da de, 

o f i c i a r ao s C.T. T., n o sentido de s er dado aprove i tame nt o aOB terre nos que f~ 

r am r e s e r va do s p e la Cgmara Muni c i p a l , situados j u n t o ~s ac tua i s ina t a laç5e 

daquela Empresa e que s e dest i nam à constr u ç ã o das suas fu t ura s instalaçõe o . 

TUR I SMO - Lanc ha s : - O Vereador Sr. Ca pi t ã o More i r a Ta vares deu 

c on hec i me nto de que a l a n c ha nova já se e n c on t r a em Aveiro , que a via~ e m foi 

óp t i ma e qu e a lanc ha , a f i nal , t em boa s c ondi ç õe s pa r a fazer vi a~en s p or mar. 

Como agradec im en t o às p e s s oa s que o ac ompanha r a m, 3r sw Ca pitã o Man uel Guerra 

e l Q Ma quinis ta José Antón i o Sen os, pr opô s a ofer ta de u ma e s tatue t a, em bi_ 

c ui t , da Pr i n c e s a Santa J oana. Hais propô s , que para a prime i r a sar da ofi c i 

l anc ha , fossem convi da do s , além do s membros do e x e cut ivo , t a mbé m o Presi
e do Con s e l ho Municipa~ ~ 

e nte da As sembl e i a Muni c i pa l l So br e o a s s u n t o, selu~ u -6e pr olon~ada t r oca àe 

impress ões ! tendo sido de l ibe r a do, por unanimi da de , aprovar aquelas propostas 

e t a i n da , por pr opos t a do Vereador Sr. En~Q . Vítor Silva, e xarar em acta u m 

vo to de c on ~ra tula ção ao Vere a dor Sr . Capi t ã o Mor e i r a Tavares, não só pela boa 

ontade que se mp r e mani f e s t ou e m transpor t a r a lancha, como també m p e l a sua 

cora~e m . 

De imediato. o Vereador Sr. Custódio Ramos, disse que era c om mu~ 

to ~osto que apoiava a proposta atrás mencionada e deu t ambé m, pe s s oa l me n t e , 

u m e10&io àquele Sr. Vereador. a proveitando para esclarecer qu e a sua po s i ç ã o 

nas r euniõe s an t e ri or e s se deve u ao f a c t o de o Sr. Ca pitão ter referi do que 

a lancha tinha , essen cia l me n t e . cara c t e r ís t i c as de Ria . També m, por unan i m' 

dade , f o i de libera do de l eiar no Vereador Sr. Capitão Moreira Tavar e s , a de c i

ão aua n t o ao s e i uro daqu o e l1lba r c a ç ã o o 



~>21J!/ Lb jp 
De s e g u i da , o Ve r ea do r Sr . Capitã o Morei ra~ediU licença 

para s e ret ira~ por motivos pa r t i c u l a r e s . 

~ ... ~ . ... RA : - O Vere a dor Sr. Cu s t ódio Ramo s a pr e s e n t ou 06 seiuint e s 

a ssun to 

s dos 75 Ano s da Pr i me i r a Re públic a : - Na sequên c i a das 

várias de l i b e r a ç õ e s j á tomada s sobre o assunto , o Ve r e a dor Sr . Cua t ódi o Ramos 

u bmete u à cons i de r a çã o do e x e c u t i vo , o texto por ele elabo r a do que va i con s 

tituir a no t a e x p l i ca t i va a o &l bum fo to~r'fic o alusivo aos 75 a no s da Repúb l i 

c a, ten do o me smo merec ido a c oncordân c ia dos Sra. Verea dor e s . 

O Sr . Ve r e a dor de u t ambé m con hecer ma ~e m e m barro vermelh 

ú blica. exe cuta da pe l o art is ta José Au~us t o , alusiva , t ambém , à qu e l a s c ome 

oraça e ~. 

Di a Mun d i a l da Música : - Pre s en t e um ofí c io do Museu de Aveiro. a 

olicitar a cola bo r a çã o da Câmara para a r ealiza ção de um c on certo n o dia M~ 

i al da Músic a ( dia 1 de Ou t ubro , pr óximo ) . Fo i del i bera do , p or unan imidade , 

u tor i z a r o p a iamen t o da impor tância de vinte mil cudos . para paE a me n t o do 

" c a c he t" dos r e s p e c t ivo s a r tis tas . 

D - DEFESA DO PATRI MONI O: - O Verea dor Sr . Custódio Ra

mos solic i tou e s clareci mentos s obre s e , nas de mo l i ç õe s qu e ac t ua lmen te es tão 

a s e r executada s na futu r a Avenida Central , es tá a s e r cumpri da a de l i be r a ç a o 

t o mada n o an o f indo . s o br e a preservação de certo s edifí c i os , tendo c hama do a 

s ua a t e n çã o pa r a um ma r c o com um bra s ã o que ex i s te na Trave s s a do Pa s s e i o . Foi 

de l iber ado , por unan imidade , e n ca r r -e ga r- a Co mi s s ã o de Vistoria s de s e deslo car 

ao l o ca l a fi m de se i n t e i r ar da a d t ua çâo , devendo o brasão ae r fo t o~r afado e ~ 

p os t e r i o rme n t e en tregu~ ao Muse u . 
. ~ ' _ T "~_ ~ T~CNICO LOCAL ( G. T . L . ) : - O Ver ea dor Sr . Custó dio Ra mos 

s ol i cito u e sc l arecimen tos acerca do loca l onde vai f un c i on a r o G. T. L. , t en do 

o	 Vereador Sr . En~O . Vítor Sil va informa do de qu e o mesmo f un c i ona r á , pr ovi so 

iamente , na s a c tua is i n sta l a ç 5es do s Servi ço s T; cn i c o s . 

Se Eu i da me n t e . o r e feri do Ver eador Sr. Eng Q • Ví t or Silva c o mun icou 

que te v e u ma reun i ã o da par te da manhã com o p essoal da Câmara qu e ser& desl .2,. 

ca rio par-a aquele Gabine t e e ·1e u c onhec imen t o doa fun cionários que i rão t r a ba 

l har no me s mo e que s ão os a e g u i n t e s : 1 Ar qu i t e c t o Princi pal - Di a ma n t i na ~o 

n ito Mac hado Ga lac ho i 1 Arqu i tecto de 2~ c l asse - "'á.rio Ha nue l Sara ba ndo Dias i 

1 Ar au ite e t o Paisa i is ta - Ce l e s t e Mar i a Maio i 1 En~enhe ir o Civi l - Nelson Ma_ 

qu ea Ca r losi I Econ omi s ta - Fernan do Ha nue l Abre u Neto ; 1 Assi stente So eia. 

aria Emília Hatos Ferreira da Si l va; 1 De s e n ha dor - Maria Clara Bote l ho Gl!! 

çalves Neto Ba r r oca ; 1 Es cr i t urár i o - Ma ria Alexa n drina Lope s Ra mos Santo s e 
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1 Cont í nuo - Maria Fernanda de Sous a . 

Ma i s i n f or mou aque l e Sr . Ve r ea dor de que o-pe s soal em quest ã o se

r! paio pela Ci ma r a Municipal , sendo a a import ~ nc ias corre spondentes is res

pec t i va s le tras de vencimento , r e embol sa da s, tri me stral mente, pela DirecçSn

-Geral de Equ i pamen t o e Recuperação Ur ba na e as re stantea importânc ias (abo

no de f a mília, diuturn i da des , subs í dio de r efeição , etc. ) , s up or t ada s pe lo Mu 

ni c ípi u . 

Sobre o a s s unt o, seiuiu-ae prolongada tro ca de impress5e s, tendo 

ido deliberado, com a s abstenç5es dos Ver ea dor e s Srs. Cus tódi o Ramos e Pro~ . 

Dr . Celso Gome s : l Q Aprovar o quadro de pesaoa l a trás mencionado e que i r ! 

onstitu ir o G.T .L. i 2Q. Autorizar que O pagamento dos vencimentos se ja efec

tuado mensalm en t e pela Câmara, s e n do as importâncias correspondentes po steri~ 

me n t e r eemb ol sadas pela D.O .E . R.U . i 30. Que o re s pectivo pa~amento seja proce~ 

sado atr a vé s da r ubri ca orça mental 0 6- 01 - 01- 0 3 - pessoal e m qualquer outra si

t uaçã o do s s e r vi ços de obr a s . 

Os Sra. Vereador e s Cus t ódi o Ramos e Prof . Dr . Celso Gomes, justi . 

fi ca ram a s auas abstenç5es pelo fa cto de acharem que t odo o processo e m que 

tão fo i con duz i do de uma f or ma pouc o c l a r a . 

TRÂNS ITO - RUA DIREITA: - O Vereador Sr . EncO• Vítor Silva deu c_ 

nh e c i mento de que ee encontra em e s t udo a p o aaí.b Ll. L da. de de ae retirar da Ru 

Direita to do o trâns i t o pesa do , in cluin do os autocarros doa tra.nsportes co18c 

t ivoc . 

....~ ....~~ ....~ ~~ G.E.T,A.: - - Foi delibera do, por unan i mi da de, concede 

um subsí di o da quan t i a e qu i nz e mil e s cudos, B,O Cí r cul o de Te a tro de Ave i r o , 

para c ompar t i c i pa çã o na d i~reBsão que aquele Gru po vai real i za r pelo Alentejo . 

AUTOS DE VISTORIA E ME DIÇAO DE TRABALHOS: - Foi de libera do , por 

unanimida de , a u torizar o p a~ am ent o dos se ~uin t e s au t o B de vis t oria e me di çã o 

de trabal hos: 

- l~ s i t u a ç iro da obra "Cons t r uçã o de um l he iro na Es a do Sol 

pos t o" , ad j udicada a Afonso Gome s do s Re i s , da quan t i t o t a l de duzen tos e c i n 

quenta e cinco mi l escudo s i 

- l a s ituação da obr a "Re s er va t ór i os do Se c tor Nor t e de Aveiro (~ 

c i a. / Es" ue i r a ) - Adi t a men t o " . a dj u di cada à Tr a nge - Traba l ho l5 de Encanhar i a , Lda . 

da quan tia t otal de nove centos e se tenta e no ve mi l o i t en t a e doi s escu do s e 

cinquenta centavos ; 

- 3 t.i si t ua c ão da obra "Reserva t ór i os do Sec t or Norte de Ave i r o (C_ 

eia/Esgueira ) " , adj u di ca da à Tr a n" e - Tr a ba l hos de Enge nha r i a , Lda . , da quantia. 

total de seis mi l hõe s se t enta e sei s mil ce n to e qua r e n t a e s ei s e s cu do 
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a cer ca d05 qua i s a Câma r a del ibero ee z u í.n t.e r 

- NQ 434/85, de An t ón i o Carlos Fe r r e i r a ou t ro , a reque r e r o l n

t eamen to e re s pe c t i v o a lvar á de ter re no a i t o na Rua do Br ê j o , n o lu ~ar 

f regue sia de Aradas. Face às i nforma ç ões c ons t antes do pr oc e s s o , fo i de l i be 

ado , po r un animidade , de f erir , deve n do se r e fec t ua do o paga me nto da t a xa 

compe nsaç[o , no valor de t rinta mil escudos por l o t ei 

- NO 91/ 82 , de Maria Henriqueta de Je s u8 do Bem, a r e quere r o l o 

teamen t o e r e s pe c t ivo alva r á de um t erreno s i to na Rua N. Sr w• da Vi t ór i a , em 

Vi l ar , f r egue s i a da Gl ória . 

Face à i nfor mação pres t a da pelo Gabinete de Apr e c iaçã o de oj ec 

t os, foi de l iber ado , por un ani midade . de feri r , com a c ondi çã e o r e que r en t e 

pa gar a qua n t i a de trinta mi l e scudos por l o t e , r eferen te' ax a de ur banizA_

ção i 

- NQ 377/85 , de João Pi n he i r o Peixoto , a requerer o l o t e a men t o e 

respe c tivo a l va r á de um t erren o aito no l u, a r da Arro ta , fre~ue si a de ESiue i 

ra . Face ~s i n f or ma çõe s c ons t a n t es do pr ocesso , f oi de libera do , po r unan i mi da 

de , defe r i r, devendo o r e que r en t e proceder a o pa ga men t o da Quan t ia de t rin t 

mil escudos por l o t e , de sti nada à t a xa de urba n i zaç ão . 

~~ ~~mf"- -~ ~ 3RA S : - Pr e s en t e s e a pr e c i a dos oa processos a ba i xo 

i ndi cados , a cer ca fora m t oma as segu i n te s de l i be r a ç õe s : 

- NQ 339/ 69 . de Fe rnando Pi nh o Neto Bran dã o , a a pr esen tar e8

aço para l e ga l i z a çã o da s obr a s que l e vou a efeito na pa r t e posterior do pr ~ 

dia on de r e s i de , a i t o no La r , o do Viso , fregue sia de Es gueir a . Ap6s t r oc a de 

impressões , f oi del i ber a do, por una n imi da de, de f er i r a pr e t ens ã o f ormul a da . 

-· NO 178/85, de J a i me Manue l Lop e s Pere i r a Duar t e , a requer er a 

rev isão do seu proc e s s o de obras, te ndo s ido de l iber a do . por una ni mi da de, i n

e f er i r , e m vir tu de de o l oc a l e m caU s a nã o e s tar do t ado de infra -est~utura s . 

FUNC IONALI SMO MUNI CI PAL - CONCURSOS - CONDUTOR DE VEíCULOS E SP~ 

IA I S DE la CLA SSE: - No seguiment o da deliberação tomada na r euni ã o de 4 de 

Março , úl t i mo , f oi pr e s en t e a acta do jú~ i do concurso e m e p{~r afe 1 que orde

no u 08 r e s pe c t i vos can didat os do seiu i n t e mo do : 1 - Henr i que Lope s Matos ; 2 

- Manu el Mar tins da Si l va i 3 - J o sé Si mões Marque s ; 4 - Laur entino Fer na n de s 

Ma i ai 5 - Sove r i n o August o Morais ; 6 - Sebas t i ã o de Ol i vei r a Morais ; 7 - AnD 

cleto Mar qu e s Vi e ira Pe ra l t a i 8 - Horác io Lope s Ri beiro ; 9 - An tónio Dia s Ga

melasi 10 - LuI s Af onso da Silva Soare s ; 11 - Aire s Alberto da Silva Mar t i nho i 

1 2 - An í bal Pi r e s V i e~as e 13 - João de Le mos Soares . 

Foi del i ber a do , po r un animidade , ho mo lo~ar a r eferi da a c t a e no
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mear para a s va~a B xi stente s , os c oncor ren t e s c laS ' l fi ca~ pr imeiros 

lu,crare s . 

FUNCIONALISMO MUNICI PAL - CONCURSOS - CAPATAZ : - Também no s egu i 

mento da de l i be raçã o tomada e m 4 de Março , úl t i mo , f oi del ibe r a do, p or un an i 

idade , homol oga r a acta do júr i que c l ass i f ic ou c om 1 2 valores o úni co con 

corre n to ao concurso para c a pataz , Sr . J oã o Ferr e i r a do s Sa n t os Vare l a e no 

me a -Io Da r a a va~a ex i sten t ~ . 

r DEI-! - IDEM - DE AN I MA 

Fo i também delibe rado , por una nimidade , homolo~a r a a c t a da júri ao c oncur s o 

em e pIgra f e c nomear , para a vaga existen td, o ~n ico concorren te Sr . A~o8tinh o 

Balse i r o VeLaóo . 

IDEH inda no segu i mento da 

delib eraç ~o t oma da na r e un ião oi também delibera do , po 

u nanimidade , homol ogar a acta labor ada pelo j úri do concu r so cm ep12rafe e 

iomea r- para v a ~a ex is ten te úni c o concorren te , Sr. Ma n ue l ~speran c o . 

I DE M - IDEM - AUXILIA R Tt CNI CO DE PRI MEI RA CLASSE: - Pr e s ent e, t al!!. 

' m, a a c t a elaborada pe l o j ~ri da c on curso em epfgrafe , ten do s i do de liber a 

por unanimidade, homol olliar a respect iva c l ass ifi caçii o e nome ar para a V8lra e xis 

t e n te úni c o conc orr en t e , Sr. Genti l Esperanço . 

DE LI MPEZA DE SEGUNDA CLA SSE : - Tambémna 

sequê ncia da de l i be r a çã o tomada na r e un ião de L~ de Ma r ç o , úl timo , e após bre

ve t roca de impre ssõe s , foi deli bera do, por un a nimi da de , h o mo l~ gar a acta 

júr i ao c oncurso em e p fllir a f c e nome ar pa r a a s 3c t e vagas ex i s t en t e s , 03 se~u i~ 

tes c on corren te s : Har i a do Rosário de Jesus Co a t a i Jo s é Mar i a Soare s i Gr a c i n da 

R odri~ues P in ta i Carlo s da Silva Rebelo ; Man ue l Nunes Pe r di Rã o ; Manuel da Sil 

va Raposo e Jo sé Nel s on da Roc ha e Si Lva . 

Tm,'M - I DE!" 

també m por unan i mi da de, 

amear pa r a .a s duas va ~ a 

r a Ro dr Lgu e a , 

IDEM - DI SCIPLI NA: - Na se quênc i a da de l ibe raç ã o t oma da na r e un i ã o 

de 24 de J ul ho . úl t i mo , f oi pre sen te o pr oc e s s o di s c i plinar ins taura do ao s er 

ven te Ant ónio J oã o Rodrigues Bela . Li do o r e l a t ór io do re s pe ctivo in str utor , 

que aqui s e dá como tran s c r i t o e t en do em vi s ta que nada se c onse~u iu apurar 

quan to à veracidade dos f ac t os c ons t an tes da par ti c i pa ção , f o i de l i be r a do . por 

unanimi dade , ma n dar arqui var o cor r e s pon de n t e proce s s o e man dar a presen tar a o 

se r v i ç o o t r a ba l ha dor e m causa que s e encon trava s uspenso das suas f unç õe s . 
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FUNCIONALISMO MUNI CIPAL - DI SCI PLI NA:  da deliber,!. 

ção tomada na reunião de 39 de J ul ho I f i ndo, e dé 

de 19 do mês em c ur s o . do respect ivo i n s t r u t or . f oi l i be r a do. por unanimiaa 

de, nos termos do que dispõe o n Q 5 do Ar t Q. 51 Q • do Esta t u t o Disciplinar. nG 

mear o Chefe de Secção Ce c í l i a de Lurdes Vieira da Ro c ha Lucas. s ecre t ário do 

procesBo de inquéri to aos f acto s ocorridos entre a En~enhe i ra Civil Gracind 

Silva e o Té c ni c o Profiss ional de Con s t r u ç ã o Ci v i l de 2a. classe. Sr . Car l o 

Martins . 

IDEH CRI AÇÃO DE LUGARES: - Fa ce à in forma ção prestada pe lo Di r a c 

tor doa Serviços Técnicos. que a qu i se dá como t ranscri ta , f o i deli be r a do , p or 

nen i mí.da de , criar no quadr o de pessoal doa Serviços de Ac ol himento e Arqu i vo 

de Projec tos de sta Câma.ra 1-1unicipal , o lUiar de Chefe de Serviços de Acolhimsn 

to. Informação e Arquivo. previst o na Reorganização de Serviços , corresponden

te à cate~oria de Chefe de Secção. Mais foi de liberado, também por unanimidade. 

subme ter a presente deliberação à consideraç ão da Assembleia Munic ipal . 

I DEM - SSOAL EVENTUAL : - O Sr . Dire ctor dos Se r v i ç os Administra 

tivos informou que a Secção de Pessoal qu e , por f o r ça da Or ga n i z a çã o doa Ser 

iços da Câmara Municipal , f o i desanexada da de Contabilidade e Pessoal , int- 

ira. presentemente. dois terce iros- oficiais . estando um ausente do serviço ~ 

motivo de doenç a . De t a l situação tem resultado um considerava l atraso na eX~ 

cução dos respectivos serviços que em certa medida foi supera pelo de s t a ca

mento do se~undo-o ficia l Sr . Fe r na n ào Lu í s par a aque l a cçào . Todavia, o se~ 

viço a cargo deste fun cionário - e l a bor a çã o das actas da Assemble ia Municipal 

- est& completamente parado - ce r c a de se t e a cta s em atraso - o que n;o pode 

continuar por se aproximar o t e r mo de mandato, ac abando aque le f u ncionár i o por 

su~erir que sej a recrutado , a t ítulo eventual. e com a c a t e ~ori a de servente 

de Se c r e t a r i a , um servent~ário . Foi deliberado . por unanimidade . recrutar Mu

r ia Teresa Hodri~u e s Marques Andias para executa r aquelas tare fas. 

IDE M - IDEH: - Foi presente uma proposta da tada de 10 de Agosto , 

-til timo, do Sr . Pre side nte . que c 
, 

do seguinte t e or : liDado que a a c t u a l Aseis

tenta Social Emí lia Silva , f o i destacada c om efe i t o s a pa r t i r do dia 2 de Se 

tembro para o G.T . L. , e dado qu e t a mbé m a f unc i oná r i a Con ce i c ã o Porta s se en

contra em l i c e n ç por pa r t o , e ha ve n do n ece ssidade de dar continuidade ao 

Se r v i ç o s de Habitação . p r oponho que se j a admi ti da como even tual par quele a 

serv í.ç os , ~1anuela Alme i da o Si l va , auxi l iar eo c La Ls " 

os t a a re f er ída p r o p os t a à votação . foi a mesma aprovarta . c om 

t r ê s vot os a favor dos Vereadores Sra . En ~ Q. Seque i r a Pe r e i r a . Eng Q • Vítor 3i1 

va e Dr. Ví t or Cerqueira , um v oto cont o Ver-e a dor • Cu s t ó di o RamoB e um 
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b s t e n çào	 do Ver ea dor Sr . Pr of. r . Ce I OG om~ !!>
 
De i medi a t o , p Ver dor Sr . CU Btó rli o Rümoa fez a s e a: uin Le ct t.! cl 

çáo de voto : " Vo t o contra não por que Lt D. Manuela não :.ie ja. uma pe a ao a qu e me 

mereça o meu r e spe i t o , mas porque , e f e c t i va me n t e . n50 p0 6 BO c onco bcr que 8S 

pess oas en trem pelo Gabinete Poli t ico ao a br i i o de uma l e i e specif i ca que i n 

..	 tesrra um Ga bine te de um Pr-e s Lde n t e , a e j a ele de qUH par ti do f or, e de poá s s c

j am manobradas a s s i t uações, e m or dam a aranLir o tal l ugar . Is in Be:' - .se 

nu m conte x to ~lo b al de uma e8 tra t é ~ia ri ocupar a Qui t odos os lu~are s en rc 

parentes e a.milroB da f a mí l i a. do C. D. S . em Ave iro e. c o:no tal , e u nho que vo 

tar c on t r a . " 

GABINETE	 DE APOIO PESSOAL A. PRESIDE.:NCIA : - t;a s e quê nc ia ría de Li.be 

açdo a n terior , a C ~ mar a tomou conhecimento de que o Sr . Preside n te con trat o 

para o l Uiar de ee c r e t á r i o do Ga bi nete do Apoio Pess oal à Pre s idênc ia. Isabel 

Ramos Pa r en t e, de a cor do c om o que de t e r mi na o ArtO. 8Q . do ~ ec r eto-L~i n a 1 16/ 

/84 , de 6 de Abril . 

URBANI ZAÇÃO EM OLIVEIRINHA : - Na se qu ência da de l i b~~a~ãQ ~omad a 

na reunião de 22 de J ul ho , rindo, a Câ mara t omou conhe ci mento e aprov ou 0 e s 

u do elaborado pel o Gabi ne t e de Pl a n e a me n t o e Pr o j ec tos , respei tante ~ Ilr ba ni 

zação do t e r r e n o r e ce n t e men t e adquiri do, sito em Olivc irinhs , de s t i na do ~ ven 

l o t e s para au t o - c ons t r uçã o . 

ALIENA ÇÃO DE BENS - URBA;H ZAÇÃO ::::~1 OLI VEI RI NHA: - Na s e qu êuc La da. 

del iberaçã o an terior e após breve tro ca de i mpressõe s . fo i de Li.be r-udo , por un 

nimi da de , pôr e m a r r e ma t aç âo os lo t e 6 nOs. 1 a 15, Lnc I u s í ', é . da ur- ba n Lz ac â o 

em e p! gr a f e , sendo a respec t i va ba Be de l i c i t a çã o de se tecentos escudos nor ~e 

t r o quadrado e os lanços de cem escu dos. os Quais s e destinam à cons trucão de 

habitaçõee unifami liares. 

Foi ainda de l i be r a do , também p o~ un ani mi da de. ma r ca r 8 has ~a ~ú

bl i e a para o pr6x i mo dia 14 de Ou t ubr o , pc l s a 14 , 30 hor a s, no t di f { c i o doa Pn 

Ç0 5 do Conce l ho . 

~~ ~.. ~" ~~" '~~" X" ~ DE S . J ACI NTO: - Na s e quên c i a da. rleLi.be r- n â o t (l'n,l'i fi nç 

r eun ião de ;:: du C 
A 

e m curso , f o i de novo presen te o r e queri , en t f' qu :-, 'V:' r, "cJ 

fun ci onári o G des t e n i c í pi o aoLi c ; t arn fi c ompr-a de l o t e s de t e r r r-n o na u ~· bél ll l. 

~n ção em epigraf e . pel o pr e ço ba ae de l i c i t a ç ã o . Depois de breve t. r ocn rJr~ im

pr ess ões aob r e o a s s un to , foi del ibera do , por un un i rrr ida de , n ti o lef"-' ~ 'ir -.; ne dí 

o f or mu l a do i~ in fo rma.r os signatári os de que a Cârnara t·tuni(' i ~ ,a l i ~ IIIO SI.n.' , 

cc p t i va (l re serva de algu n s l o t es n vende r pe lo preço r.ló rli (l n lJ t i -lo t ~ , l ~ . r .•!'t"':' 

ít : ... as hasta s públicas , .:>[1 qua ia . no cano de ae r-e m i n tõuf i "i r- n t >'- ,'1o ~ " r r(, .->", [ , 

doa ne las in te ressaios . 
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ALI ENA ÇÃO DE BENS - PCVOA DO VALA DO :  co nhecimen 

to de que a ha s t a pú bl ic a marcada para o dia 20 de etembro, corrante, não se 

alizou em virtude de terem sur~ido al~u ma 6 di f i c dadas na localização das 

xtremas dos r r e nos . 

I DEM - ZONA A SUDESTE DE CACI A: - Foi deliberado , por unanimidade. 

ôr em arrematação 05 lotes nQs. 1, 2 e 3 do Sector VI da zona em ep!~raf 

com base de li ci tação de um milhão e trezentos mil escudos por l o t e e os reB ~ 

pectivos l a n ç os de dez mil escudos , os qua i s se destinam à construção de Edi 

rícios de ré s - da-c hã o e doi s andares , sen do o r é s-do- c hã o deotinado a comércio 

e os andares destinados a habitaç ~o ou eacrit6rios . 

Maia foi deliberado , t a mbé m por una n i mi da de , pôr também em arrema 

tação os lotes nQ 33 do Sector I V, nO 13 do Sector vrr e nOs . 3, 4 e 5 do Sec

tor XI, da mesma zona, com base de l i c i t a çã o de duz en t os e cinquenta e dOí a 

il escudos por lote e os respectivos lanços de mil escudos, de st i na dos à con 

tru ção de habitaç8es unifamiliares. 

A respectiva ha s t a pública torá l uga r no próximo dia 11 de Outubro 

pe~a6 21 horas , no Edifício da Junta de Fr e g ue s i a de Ca cia. 

LI GAÇÃO DA AVENIDA CALOUSTE - Foi delib!.. 

raao , por unanimidade . autorizar o quatrocento 

c quatro mil duz e nt os e oitenta e o i t o escudos , Terra Ar ma da, Lda., 

referente ~ ~ltima prestaçã o do for ne c i me n t o de materia "I'e r-r-a Ar ma da " para 

a obra e m epí~rafe . 

FORNECIl~ENTOS - AQUIS I ÇÃO :JE UHA MÁQUINA 

- O Sr . Director doa Serviços Admin istrat i vos in formou da necossidade ur-ge-nt 

em s e adquir Lr uma máquina de escrever portá.ti l e da s pr opo s t a s que solici tou 

para o efeito. Assim, foi a pr e c i a da a única proposta apr esen tada pela Fi r ma 

Repromax - Equipamentos de Escrit6rio, 1da. , daa s eguintes mar cas e com os s e 

guintes preços unitário s : Rover mo de l o 6 00 0 - dezanove mi l so t e centos e vinre 

escudoB i Hermes Baby - vinte e dois mil esoudo s e Si lver -Ree d - dezanove mi 

e quarenta escudos . 

Fo i de l i berado , por unanimidade, en carr e ga r os servi ços compe ten 

t e s de prestarem i n f orma ção , a f i m de posteriormente a Câ mara se pronunciar . 

ESTA BELECI HENTOS COMERCIAIS: - A Câmara t omou conhec imento de u 

exposi çã o subscrita por vários c omarci~l t es doa l uga r e s da Taipa e Reque ixo l 

través da qual s e que i x a m con t ra Elvi ra Rodr i gue s dos Sa n t os , a qual vem efoc 

t u an do a venda de produtos a l i men t a r es numas péssimas i ns t a l a çõe s. 

eguidamente , f o i l i da a in formação dO G Se r vi ços de Fiscalizaçãu , 
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se gu n do a qua l , a re f eri da. pr opr i e t á r i a foi para en 

cerrame n t o do p s e u do-estabe l e cimento, n ão o te n do f e i t o f é à presente dat~ . 

Depois de troca de i mpr ess ões , foi delibe r a do, p or ananimi dad~ , 

notifi car de n Ov o a proprietár i a em ques tão, para pr oc e der , àe i me dia to , a 

encerrament o das menciona~aB i n s t a l a ç õe s . sob p en a de, se o n ã o fizer, esta 

c â mara Munic i pa l u s ar de coacção para at i n~ir o f i m e m v i s ta. 

SAI BRE I RAS: - Face à informa çã o pr e s t a da pelos Serviços Administra 

i v os, qu e aqui se dá com o t r an s cr i ta, foi deliberado , p or unanimi dade , cel A 

brar con tra to de exploração de s a i br o com 05 pro prie t á r i os a segui r indicados , 

ao preço de duz e n t o s escudo s o metro qu a dra do : António Andrade - 1.835 metr os 

qua drados . o que perfaz a quantia t o t a l de trezen tos e sessen ta e se t e mi l e 

cudoa i Manu e l de Ol iv~ira F i gu e i re do - 2 . 72 5 metros quadrados , o que perfaz 

quinhe nto s e qua re n t a e cinco mi l escudos ; An tónio Rodrigues Lo pe s - 1 .350 m~ 

tro s quadrado& pela qua nt i a total de duzentos e s e t e n t a mil escudos e Gil d 

Maia Lavra dor - 2.395 metros quadra dos t p e l a quan tia to t a l de qua trocentos e 

atenta e nove mil escudos . 

~t MAU~ MUNICIPAL 

elibera câo tomada âmara tomou conheci 

ento que , e mb or a ainda nã o t en ha sido publicada a separata ao Boletim Munic i 

pa I , dado os respectivos ele men to s se encontrarem na p o s s e do Sr . Pre side nte , 

c on t i !lUa r á a publicar-se e di tal dan do pu bl i c i da de à s del i b e r a ç õe s de eficácia 

externa , con forme determina o ArtQ • 84Q . do Dec reto-Lei n C• 100 /84 , de 29 d 

Março . 

i AMn TMTEGRADO D 

e breve t roca de impr~ss õe s , f o i deliberado , p o r unan i mi dade ·e por pro p o s t a 

do Verea do r Sr . Eng O• Vítor Sil"a, au torizar a cedênc i a , a tí t u l o pre cário, 

de duas l ojas do Bairr o de Sa nt i a g o, s e n do uma para a Paróqu i a de Nosse. Se n ha 

ra da Glória e ou tra para o Tea tro In depen de n t e de J\ ve i r o . 

m: AVEIRO : Fo í, de Lí. b e r a do , por unan í.mí v 

da de , o f iciar n o sentido de serem coloca dos o s blocos de p e dra que f 

tam nos muros do s cana i s da Ria , dado que a s ua fal t a provoc a u m mau aspe c to 

cidade . 

~ SC OLAS DO CO NCEI.,BO: - P or prop o s t a do Ver e a dor Sr . Eng Q • Ví. tor 

Silva e p or unanimidade , f o i deliberado solicitar p r opo s t a s para a a.quisição 

de aquecedores a óleo des tinados a o aquecimento das salas de a u la de vár i as 

escolas do concelho . 
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PAGAMENTOS : - Dando c u mp r i me n t o aos p r e c e f t o a leg a i s qu e r e g em a 

matéria o Sr . c onhec í.me n t o do o g a me n tos autor izados de 23 a 

27 o mê s m cu r s o , os qua i t o t a l i z a m um mi lhã o se tecen tos e t r i nta e n o ve 

mil ce nt o oi tenta e c i n c o e s c u do s . 

APROVA ~Ã Fi nal me nte foi delfuerado , tamb ém por unan! 

mi dacte, aprova e m mi nuta, n o s t ermo s do que di s pSe o n C. 4 ~ 

ArtQ. 850 do na . 100/ 84 , de 29 de Ma r ç o . 

A pr-e se n t cta f o i di s t r i buída por todos os me mbr os da Câ mara M~ 

n ic ipal , e por e les assinada , procedi men to que dispe n s a a re spectiva l ei tur a , 

con for me ~terrnina o ArtQ. 4Q . do Decreto-Le i nC . 45 362, de 21 de Nov embro de 

963 . 

E não ha ve ndo mai s na t ra t ar, f oi en cerrada a pre s ente reunião . 

Eram 1 9 hor-a s.. 

Para con sta r e dev i dos efe it os , s e lavrou a pre san c t a qu e . 
dOS Serv i ç o s Admin i str íV OG d c" "

mar a -Mu n i c i pa 

.. 
Ut.-.'-"'"L.L-Jb_~-e--u. .T.A _ • ...~~ 

" 

J;0rJH~ 

:V-c../ '~~l~ 

~A--2~ 
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